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O MAPA DAS MORTES

NAS RODOVIAS FEDERAIS
BRs na Serra, em São Mateus e Ibatiba concentram mais vítimas

GUILHERME FERRARI - 01/04/2016

Motociclista

morreu após

sofrer um

acidente na BR

101, na Serra,

no ano passado
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IMPRUDÊNCIA

“As tradicionais
causas para os
acidentes são
excesso de
velocidade,
ultrapassagem
proibida ou forçada e
o consumo de álcool”

VALDO LOPES
INSPETOR DA PRF

Atraso na duplicação das BRs 101 e BR 262
As duas principais rodo-

vias que cortam o Espírito
Santo, BR 101 e BR 262,
são as mais perigosas do
Estado. Se a duplicação
das vias estivesse pronta,
talvez, parte dos mais de
três mil acidentes e das
161 fatalidades, registra-

das no Balanço 2016 da
PolíciaRodoviária Federal
(PRF), poderiam ter sido
evitados.
A tentativadeampliare

duplicar a BR 262 já se es-
tende por dez anos. De-
pois de tentativas fracas-
sadas de concessão, o go-

verno do Estado reivindi-
cou a obra e a nova pro-
messa é que a duplicação
comece em ummês.
Em2013,aconcessãoda

BR 101 foi vencida pela
ECO101. A empresa deve-
ria ter realizado a duplica-
ção dos trechos entre o Km

228,9 (Fundão) e o Km
244,9 (Serra), e também o
trecho Km 302,7 ao Km
305,8 (Viana) até o quarto
ano de concessão. A Agên-
ciaNacionaldeTransportes
Terrestres (ANTT) esten-
deu o prazo emumano.
De acordo com o presi-

dente regional da Asso-
ciaçãoBrasileiradeMedi-
cina de Tráfego (Abra-
met), Sandro Rotunno,
com a duplicação os aci-
dentes com vítimas dimi-
nuem.
“O número de aciden-

tes com colisão frontal,

que levam às fatalidades,
diminui quando você du-
plica a rodovia e também
impossibilita uma parte
dessa imprudência”, diz.
Rotunno ainda explica

que devido o relevo do Es-
tado ter muitas curvas, is-
so possibilita a ocorrência
de fatalidades quando o
motorista tenta ultrapas-
sar outro carro.

SIUMARA GONÇALVES

As BRs 101 e 262 somam
mais de 85% das mortes
ocorridas em rodovias
que cortam o Estado e
concentram aproxima-
damente trêsmil aciden-
tes, segundo o Balanço
2016daPolíciaRodoviá-
ria Federal (PRF) no Es-
pírito Santo.
Os trechos que lideram

em mortes são a BR 101,
na Serra; a BR 262, em
Ibatiba; e a BR 101, em
SãoMateus.Sónesses três
locais foram registrados
46 óbitos em rodovias.

(Veja as informações com-
pletas por município na
página 4).
“As tradicionais causas

queverificamossãoexces-
so de velocidade, ultra-
passagemproibida ou for-
çada e o consumode álco-
ol”, relata Valdo Lemos
inspetor da PRF.
As infrações por forçar

ultrapassagem em local
proibido nas rodovias
também aumentaram em
12,42%. “Se a pessoa in-
vade a contramão, a coli-
são vai acontecer e junto
com a velocidade alta a

chance de fatalidade é
maior”, explicou Lemos.
No trecho da BR 101

que passa pela Serra, a
quantidade de acidentes
diminuiu se comparada a
2015. Mesmo assim, ain-
da é o local mais perigoso
e com osmaiores índices:
643 acidentes, 245 feri-
dosgraves,425 feridos le-
ves e 21mortes.
Segundo o inspetor da

PRF, nos trechos urbanos a
pista costuma ser duplica-
da,mashámuitosmorado-
res no entorno da rodovia.
“Quandoapessoaultra-

passa a velocidade limite,
qualquer coisa pode gerar
um acidente, como um si-
nalfechadoquenãoconse-
gue parar ou uma simples
distração”, explicou. Além
disso, ànoiteavisibilidade
é baixa e o motorista tem
um tempo de reação me-
nor se algo ocorrer.

ÁLCOOLEDIREÇÃO
No ano passado, o nú-

mero de detidos por alco-
olemia foi quatro vezes
maior que em 2015. Ao
todo, 182 motoristas fo-
ram flagrados no teste do

bafômetro no ano passa-
doenquantoqueem2015
foram 49.
Deacordocomoinspetor

Lemos, o problema é geral:
“Apesardamultateraumen-
tado e da criminalização,
mesmo assim, ainda perce-
bemosoabusodabebidaal-
coólica e o uso da direção”,
contou. Amulta para quem
é flagradodirigindobêbado
é de R$ 2.934,70, além da
suspensão do direito de di-
rigir por umano.
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